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HIGHLIGHTS

Peso das Receitas 
Turísticas / PIB

PIB

Peso das Receitas 
Turísticas / Exportações 
Globais

Exportações Globais

Peso das Receitas 
Turísticas / Exportações 
de Serviços

Exportações de Serviços

Peso das Receitas 
Turísticas / Exportações 
de Bens

Exportações de Bens

7,8% 50,1%18,0% 28,0%

PORTUGAL
2017 principais resultados económicos ςreforça importância do setor na economia, mantendo-se como 
principal setor exportador.
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ESTABELECIMENTOS, QUARTOS E 
CAMAS

144 411
+3 396

PASSAGEIROS DESEMBARCADOS

25,7 M

PORTUGAL
2017 principais resultados ςperformance de crescimento notável em todos os indicadores turísticos.

SAZONALIDADE REVPAR TAXAS DE OCUPAÇÃO CAMA E QUARTO

RECEITAS TURÍSTICAS

36,6% рлΣоϵ

66,6%

+3,1 pp

мр мро aϵ

-0,9 pp

2 075
+43 +19,5%

52,9%

+2,2 pp

HÓSPEDES DORMIDAS PROVEITOS GLOBAIS E DE APOSENTO

20,7 M 57,6 M+9,1% +7,6%
+16,9%
3 398 Mϵ

+16,7%

+18,7%
2 492 aϵ

328 316
+7 553

ҌтΣлϵ
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PORTUGAL | HÓSPEDES
Cresceram a um ritmo superior ao das dormidas. As principais regiões de destino são Área Metropolitana de 
Lisboa (quota de 29,8%), Algarve (20,1%) e Norte (20,0%).

(milhões) Análise 2017

Á Ultrapassados os 20 milhões de hóspedes

Á +9,1% e +1,7 milhões, face a 2016

Á Destaque para o maior crescimento relativo, +12,1% 
(+1,4 milhões), registado nos hóspedes estrangeiros

Á Nacionais registaram +4,8% (+363 mil)

Á Os estrangeiros concentraram 61,4% da procura global 
(+1,6 p.p.)

Á Tendência de decréscimo na estada média (2,8)

Á Estrangeiros desceram para 3,3 noites (-0,1) e nacionais 
mantiveram 2,0 noites+4,8%

+12,1%

+9,1%

Nacionais

Estrangeiros

Total

6,1 6,8 7,2 7,6 8,0
8,3 9,3 10,1 11,3 12,7
14,4 16,1 17,4 19,0 20,7

2013 2014 2015 2016 2017
Nacionais Estrangeiros Total

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Hóspedes em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros (por questões de arredondamentos os totais podem não coincidir com a soma das parcelas)

2017 (variação homóloga)
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PORTUGAL | TAXAS DE OCUPAÇÃO
Os estrangeiros foram responsáveis por 72,5% da ocupação e registaram melhores crescimentos face aos 
nacionais.

Cama

+0,5

+1,7

+2,2

Nacionais

Estrangeiros

Total

12,1% 12,8% 13,3% 14,0% 14,5%

31,4% 32,7% 35,1% 36,7% 38,4%

43,5% 45,5% 48,4% 50,7% 52,9%

2013 2014 2015 2016 2017
Nacionais Estrangeiros Total

Fonte: Turismo de Portugal

Taxa de ocupação cama em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas e aldeamentos e apartamentos turísticos e Taxa de ocupação quarto em hotéis, hotéis-apartamento e pousadas (por questões de arredondamentos os totais podem não coincidir com a soma das parcelas) 

2017 (variação homóloga p.p.)

Quarto

+0,7

+2,4

+3,1

Nacionais

Estrangeiros

Total

14,8% 16,0% 16,6% 17,9% 18,6%

38,4% 40,7% 43,9% 45,5% 47,9%

53,2% 56,6% 60,6% 63,4% 66,6%

2013 2014 2015 2016 2017
Nacionais Estrangeiros Total

2017 (variação homóloga p.p.)
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PORTUGAL | DORMIDAS
Registaram crescimento contínuo, superior nas dormidas de estrangeiros. As principais regiões de destino 
são Algarve (quota de 33,0%), Área Metropolitana de Lisboa (quota de 24,9%) e Madeira e Norte (13,0%).

(milhões) Análise 2017

Á Alcançadas 57,6 milhões de dormidas

Á +7,6% e +4,1 milhões, face a 2016

Á Maior crescimento relativo, +8,9% (+3,4 milhões), 
registado nas dormidas de estrangeiros

Á Nacionais registaram +4,3% (+0,7 milhões)

Á Os estrangeiros concentraram 72,4% da procura global 
(+0,9 p.p.)

Á Abril mês de maior crescimento (+24,7%)

Á 75,6% do crescimento ocorreu fora da época alta

Á Média mensal de crescimento superior nos meses fora 
da época alta (8,4% vs8,1%)

+4,3%

+8,9%

+7,6%

Nacionais

Estrangeiros

Total

12,2 13,8 14,5 15,2 15,9

29,4 32,1 34,4 38,3 41,7

41,6 45,9 48,9 53,6 57,6

2013 2014 2015 2016 2017
Nacionais Estrangeiros Total

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Dormidas em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros (por questões de arredondamentos os totais podem não coincidir com a soma das parcelas)

2017 (variação homóloga)
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PORTUGAL | DORMIDAS
AEuropa foi responsável por 83,5% das dormidas turísticas de estrangeiros em Portugal. Destaque para o 
crescimento nas regiões emergentes.

ÁSIA

AMÉRICA 
DO NORTE

EUROPA 
(excl. Portugal)

AMÉRICA 
DO SUL

83,5%
+5,6%

3,6%
+28,5%

5,6%
+34,9%

5,5%
+31,3%

ÁFRICA

1,2%
+8,4%

OCEÂNIA

0,6%
+32,5%

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Dormidas em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros

Quota 2017
(no conjunto da 
procura externa no 
destino)

Variação 2017/16
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22,3%
13,5%

9,8% 9,5%
5,7%

R. UNIDO ALEMANHAESPANHA FRANÇA HOLANDA

(m
ilh

õ
e
s)

2013 2014 2015 2016 2017 Quota 17

PORTUGAL | DORMIDAS
TOP 5 mercados emissores: Quota conjunta de 60,9% (-3,7 p.p., face a 2016). Os cinco mercados 
perderam quota, sendo o Reino Unido a registar a maior perda (-1,7 p.p.).

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Dormidas em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros

Variação 2017/16

-0,5%

+0,7%

+3,1%

+7,8%

+1,2%
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+31,6%+14,8%
2

,0

1
,6

1
,5

1
,3

1
,0

4,8% 3,8% 3,6% 3,2% 2,3%

BRASIL EUA IRLANDA ITÁLIA POLÓNIA

(m
ilh

õ
e
s)

2013 2014 2015 2016 2017 Quota 17

PORTUGAL | DORMIDAS
TOP 10 mercados emissores: Quota conjunta de 78,7% (-1,4 p.p., face a 2016). Estes cinco mercados 
aumentaram quota (Brasil registou maior aumento +1,0 p.p.).A procura foi mais diversificada. 

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Dormidas em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros

Variação 2017/16

+10,1%

+35,8%

+34,1%
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4,4%

8,3%

4,5%

1,0%

14,1%

21,7%

49,1%

19,3%

67,7%

Outros

!ǇŀǊǘΦΧ

!ƭŘΦΧ

Pousadas

Htl-Apart.

3*

4*

5*

Hotéis

PORTUGAL | DORMIDAS 
Hotéis destacaram-se na preferência dos turistas e ganharam quota (+1,4 p.p., face a 2016).

2013

6,1%

9,8%

4,7%

0,9%

15,7%

22,5%

48,2%

19,5%

62,8%

Outros

!ǇŀǊǘΦΧ

!ƭŘΦΧ

Pousadas

Htl-Apart.

3*

4*

5*

Hotéis

2016 2017

53,6 milhões

3,7%

8,2%

4,5%

1,0%

13,4%

22,5%

49,0%

18,8%

69,1%

Outros

!ǇŀǊǘΦΧ

!ƭŘΦΧ

Pousadas

Htl-Apart.

3*

4*

5*

Hotéis

57,6 milhões41,6 milhões

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)



12 Turismo em Portugal | 2017

0

1

2

3

4

5

6

7

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

(m
ilh

õ
e
s)

Estrangeiros Nacionais Total

Contínua redução da taxa de sazonalidade(-0,9 p.p., face a 2016). Sazonalidade mais acentuada nos 
nacionais face aos estrangeiros (39,4% vs35,5%).

PORTUGAL | SAZONALIDADE (concentração de dormidas nos meses de julho, agosto e setembro)

2013

39,5% na época alta

20172016
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37,5% na época alta
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Estrangeiros Nacionais Total

36,6% na época alta

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Dormidas em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros
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OUTLOOK

Reino Unido

36,8%

-0,5 p.p.

BRASIL

28,5%

-0,9 p.p.

eua

34,1%

-0,1 p.p.

ALEMANHA

29,7%

-0,7 p.p.

ESPANHA

43,6%

-2,2 p.p.

IRLANDA

42,7%

-0,5 p.p.

GR¿JG?

39,9%

+0,6 p.p.

DP?LÅ?

37,1%

-1,8 p.p.

HOLANDA

34,8%

-1,1 p.p.

NMJÑLG?

44,6%

-3,9 p.p.

PORTUGAL | SAZONALIDADE (concentração de dormidas nos meses de julho, agosto e setembro)

Com exceção da Itália todos os mercados registaram um comportamento favorável. Brasil e Alemanha foram 
os mercados com menores taxas de sazonalidade em oposição à Polónia e Espanha.

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Dormidas em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros
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PORTUGAL | PROVEITOS
Crescimento a dois dígitos desde 2014, superior ao crescimento dos hóspedes e das dormidas.

όƳƛƭƘƿŜǎ ϵύ Análise 2017

Á !ƭŎŀƴœŀŘƻǎ оΣп Ƴƛƭ ƳƛƭƘƿŜǎ ϵ ŜƳ ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ Ǝƭƻōŀƛǎ Ŝ нΣр 
Ƴƛƭ ƳƛƭƘƿŜǎ ϵ ŜƳ ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ŘŜ ŀǇƻǎŜƴǘƻ

Á ҌмсΣф҈ Ŝ Ҍпфл ƳƛƭƘƿŜǎ ϵ ŜƳ ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƎƭƻōŀƛǎΣ ŦŀŎŜ ŀ 
2016

Á Proveitos de Aposento cresceram a um ritmo mais 
ŀŎŜƭŜǊŀŘƻΣ ҌмуΣт҈ Ŝ Ҍофо ƳƛƭƘƿŜǎ ϵ

Á Proveitos de Aposento representaram 73,3% dos 
Proveitos Globais (+1,1 p.p., face a 2016)

Á Os resultados demostram maior rentabilidade na 
atividade dos meios de alojamento turístico

+18,7%

+16,9%

Proveitos
de

Aposento

Proveitos
Globais

1 370 1 549 1 776 2 099
2 492

1 955 2 193 2 479
2 907

3 398

2013 2014 2015 2016 2017
Proveitos de Aposento Proveitos Globais

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Proveitos em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros (por questões de arredondamentos os totais podem não coincidir com a soma das parcelas)

2017 (variação homóloga)
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PORTUGAL | REVPAR e ADR
Crescimento recorde do RevPar, em 2017 e igualmente no ADR, em 2016.

όϵύ Análise 2017

Á O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) 
ŀǘƛƴƎƛǳ ǾŀƭƻǊ ǊŜŎƻǊŘ ŎƻƳ рлΣоϵ

Á ҌмсΣо҈ Ŝ ҌтΣлϵΣ ŦŀŎŜ ŀ нлмс

Á Em 2016, o rendimento médio por quarto vendido 
ό!5wύ ŀƭŎŀƴœƻǳ тфΣтϵ

Á ҌуΣт҈ Ŝ ҌсΣпϵΣ ŦŀŎŜ ŀ нлмр

+16,3%

+8,7%

RevPar

ADR

30,2 33,0 37,6 43,2 50,3
66,2 68,8 73,3 79,7

n.d.

2013 2014 2015 2016 2017
RevPar ADR

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

RevPar e ADR em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros (por questões de arredondamentos os totais podem não coincidir com a soma das parcelas)

2017 (variação homóloga)

ADR não disponível em 2017

(variação 2016/15)
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(unidade ςmês de julho)

PORTUGAL | OFERTA
Maior equilíbrio entre oferta e procura.

Análise 2017

Á Oferta cresceu a um 
ritmo inferior ao da 
procura

Á +2,1% 
estabelecimentos

Á +2,4% quartos e camas
2
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2 075

144411

328316

Estabelecimentos Quartos Camas

2013 2014 2015 2016 2017

+43

+3 396

+7 553

Fonte: INE (dados definitivos ς13.08.2018)

Oferta em hotéis, hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e outros
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PORTUGAL | RECEITAS TURÍSTICAS
A par dos Proveitos, crescimento contínuo a dois dígitos desde 2014 e igualmente superior ao crescimento 
dos hóspedes e das dormidas.

όƳƛƭƘƿŜǎ ϵύ Análise 2017

Á As Receitas Turísticas internacionais ascenderam a   
мрΣн Ƴƛƭ ƳƛƭƘƿŜǎ ϵ

Á Crescimento notável de +19,5% e +2,5 mil milhões, face 
a 2016

Á Destaque para o mês de abril (+38,6%)

Á Os meses de junho, setembro, outubro e novembro 
registaram crescimentos superiores a 20%

Á 81,5% das Receitas Turísticas foram geradas por 
mercados europeus, segue-se o continente americano 
com 11,7%

+19,5%
Receitas
Turísticas

9 249,6 10 393,9 11 451,1 12 680,6
15 153,4

2013 2014 2015 2016 2017

Fonte: Banco de Portugal (2014 a 2017 dados provisórios ς21.02.2018)

wǵōǊƛŎŀ ά±ƛŀƎŜƴǎ Ŝ ¢ǳǊƛǎƳƻέ Řŀ .ŀƭŀƴœŀ ŘŜ tŀƎŀƳŜƴǘƻǎ

2017 (variação homóloga)
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+16,8%+9,0%

+21,6%
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17,1% 16,4% 13,2% 11,4%
5,4%

R. UNIDO FRANÇA ESPANHAALEMANHA EUA
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2013 2014 2015 2016 2017 Quota 17

PORTUGAL | RECEITAS TURÍSTICAS
TOP 5 mercados emissores: Quota conjunta de 63,5% (-1,7 p.p., face a 2016). EUA  e Espanha 
registaram aumentos de quota +0,7 e +0,2 p.p., respetivamente.

Variação 2017/16

Fonte: Banco de Portugal (2014 a 2017 dados provisórios ς21.02.2018)

wǵōǊƛŎŀ ά±ƛŀƎŜƴǎ Ŝ ¢ǳǊƛǎƳƻέ Řŀ .ŀƭŀƴœŀ ŘŜ tŀƎŀƳŜƴǘƻǎ

+14,3%

+37,0%
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+11,2%

+8,8%
+11,6%
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ό
Ƴ
ƛ
ƭ
Ƙ
ƿ
Ŝ
ǎ
 
ϵ
ύ

2013 2014 2015 2016 2017 Quota 17

PORTUGAL | RECEITAS TURÍSTICAS
TOP 10 mercados emissores:Quota conjunta de 79,5% (-1,7 p.p., face a 2016). Brasil e Angola 
registaram aumentos de quota, +0,7 e +0,1 p.p., respetivamente.

Variação 2017/16

Fonte: Banco de Portugal (2014 a 2017 dados provisórios ς21.02.2018)

wǵōǊƛŎŀ ά±ƛŀƎŜƴǎ Ŝ ¢ǳǊƛǎƳƻέ Řŀ .ŀƭŀƴœŀ ŘŜ tŀƎŀƳŜƴǘƻǎ

+24,8%+44,8%
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PORTUGAL | RECEITAS TURÍSTICAS
Evidente tendência de crescimento, reforçando a importância do setor na economia. Crescimento histórico 
em 2017 (+19,5%).

Balança Turística Análise 2017

Relevante crescimento do 
Saldo da Balança Turística, 
+23,0%, face a 2016

Peso do Turismo Análise 2017

50,1% sobre as 
exportações de serviços, 
+2,7 p.p., face a 2016

7,8% sobre o PIB,       
+1,0 p.p., face a 2016

15 153,4

4 292,7

10 860,7

Receitas Despesas Saldo
2013 2014 2015 2016 2017

13,5% 14,7% 15,5% 16,7% 18,0%

41,8% 44,4% 45,5% 47,4% 50,1%

19,9% 22,0% 23,4% 25,8% 28,0%

5,4% 6,0% 6,4% 6,8% 7,8%

2013 2014 2015 2016 2017
Exportações Globais Exportações de Serviços Exportações de Bens PIB

Fonte: Banco de Portugal (2014 a 2017 dados provisórios ς21.02.2018) e INE

wǵōǊƛŎŀ ά±ƛŀƎŜƴǎ Ŝ ¢ǳǊƛǎƳƻέ Řŀ .ŀƭŀƴœŀ ŘŜ tŀƎŀƳŜƴǘƻǎ; Balança Corrente; PIB a preços correntes ςtrimestral ςbase 2011
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PORTUGAL | FLUXOS NOS AEROPORTOS
Oferta de LUGAREScom crescimento contínuo no transporte aéreo.

(milhões) Análise 2017

Á Mais de 61 milhões de lugares disponíveis

Á +14,0% e +7,5 milhões, face a 2016

Á +14,3% (+6,3 milhões), registado nos voos 
internacionais

Á Voos nacionais registaram +12,7% (+1,2 milhões)

Á Os voos internacionais concentraram 82,2% da oferta 
global (+0,2 p.p.)

Á 67% da oferta aconteceu no verão (verão IATA ςabril a 
outubro)

Á O aeroporto de Lisboa foi responsável por 52,4% da 
oferta em fluxos aéreos, seguindo-se o Porto (20,7%), 
Faro (16,3%), Madeira (6,6%) e Ponta Delegada (3,9%)+12,7%

+14,3%

+14,0%

Nacionais

Internacionais

Total

6,8 6,9 8,0 9,7 10,9
33,4 36,2 39,1 44,0 50,3

40,2 43,1 47,1 53,7
61,2

2013 2014 2015 2016 2017
Nacionais Internacionais Total

Fonte: ANA

(por questões de arredondamentos os totais podem não coincidir com a soma das parcelas)

2017 (variação homóloga)



22 Turismo em Portugal | 2017

PORTUGAL | FLUXOS NOS AEROPORTOS
Procura, aferida pelos PASSAGEIROS DESEMBARCADOS, registou crescimento superior ao da oferta.

(milhões) Análise 2017

Á Mais de 25 milhões de passageiros desembarcados

Á +16,7% e +3,7 milhões, face a 2016

Á Crescimento relativo ligeiramente superior, +17,4% 
(+3,2 milhões), registado nos passageiros 
desembarcados de voos internacionais

Á Passageiros desembarcados em voos nacionais 
registaram +13,4% (+514 mil)

Á Os passageiros desembarcados em voos internacionais 
concentraram 83,1% do total (+0,5 p.p.)

Á 69% do fluxo de passageiros desembarcados aconteceu 
no verão (verão IATA ςabril a outubro)

+13,4%

+17,4%

+16,7%

Nacionais

Internacionais

Total

2,5 2,6 3,1 3,8 4,3
13,3 14,7 16,1 18,2 21,3
15,8 17,3 19,2 22,0

25,7

2013 2014 2015 2016 2017
Nacionais Internacionais Total

Fonte: ANA

(por questões de arredondamentos os totais podem não coincidir com a soma das parcelas)

2017 (variação homóloga)
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Turismo no Norte | 2017


